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SUPLEMENTAÇÃO DE BOVINOS LEITEIROS
MANEJADOS EM   PASTAGENS TROPICAIS

Fermino Deresz'i2
-£::Íã:oEr-#aiF,mdberrae:za@Gcandpog:eemL:%;a:ub:;Eígoísniis:ad:eNparsoc;tteinv,i;àí:o:m36poe3ssq-u3is3ao,dJouáNdÊq.

lntrodução

0  manejo de pastagem  hoje está  buscando produção de  massa e
aElidade  de  forragem  em  cada  espécie  ou  cultivar.   Os  programas  de
Telhoramento  de  forrageiras  estão   buscando  aumento   no   potencial  de
mdução  de  massa,  qualidade  de  forragem  e  resistência  a  doenças  ou
Jagas. 0 período de descanso ou  intervalo de desfolha busca maximizar a
ajalidade  da  forragem.  A  altura  do  resi'duo  da  pastagem  nos  sistemas  de
=stejo  rotativo  parece  ser  a  variável  mais  estudada  e  precisa  de  mais
:esquisas   mesmo   para   as   espécies   em   uso.   0   uso   da   técnica   de
irteíceptação luminosa a 95% para definir a altura da planta na entrada dos
ârimais no piquete parece bem pesquisada para as espécies disponíveis no
Tercado. Esta técnica parece apresentar vantagens em relação ao intervalo
= desfolha fixo.  No entanto, o intervalo de desfolha variável para cada ciclo
= pastejo parece estar baseado em um "modelo de manejo", pois, nunca se
-=be  quantos  piquetes  serão  necessários  e  nem  a  área  de  reserva  ou

3quetes de reserva para fazer este modelo funcionar.  Uma coisa é certa a
ârea de reserva precisa ser definida no início e como manejar esta área em
ada ciclo de pastejo, ainda é um desafio.

Ainda   faltam   informações  técnicas   sobre   a   altura   do   resíduo   pós-
=stejo    para    as    espécies    ou    cultivares    disponíveis    no    mercado,
specialmente  quando  estas  gramíneas,  são  manejadas  para  vacas  em
actação.   Existem   algumas   informações   na   literatura   sobre   o   assunto
=Jando   estas   são   manejadas   avaliando   apenas   a   planta,   mas   falta
rformação quando se utiliza gado de leite.

Efeitos da idade da planta na composição química e
digestibilidade

A  idade  da  planta  exerce  grande  influencia  na  composição  qui'mica,
]Úestibilidade  e  no  consumo  de  matéria  seca.  À  medida  que  o  capim  se
Jesenvolve, aumenta o teor de caules e diminui o de folhas na base da matéria
seca (MS),  reduzindo assim a porcentagem de PB e a DIVMS.  Deresz (1994)
mostrou  o  efeito  do  período  de  descanso  da  pastagem  sobre  a  composição
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química  (MS,  PB,  FDN  e fibra em detergente ácido (FDA))  e digestibilidade h
vitro   da   matéria   seca   (DIVMS)   do   capim-elefante   em   amostras  coletadaEs
mensalmente,  utilizando  a  técnica  do  pastejo  simulado  (forragem  disponí\d
acima do resíduo), entre dezembro de 1991  e maio de 1992.

Na  Tabela  1   pode  ser  visto  o  efeito  do  período  de  descanso  r-
composição química e DIVMS do capim-elefante.

Tabela  1  -   Composição  qui'mica  e  digestibjlidade  de  amostras  de  capim-
elefante,  com  30  e  45  dias  de  idade,  utilizando  a  técnica  do
pastejo simulado durante a época das chuvas de 1991/92

Idade (dias)           MS (%)              PB(%)             FDN  (°/o)           FDA(°/o)         DIVMS (9é,

30                                 17,5                   15,5                   66,3                   38,6                   68,5

45                                 18,3                    13,5                   68,2                   42,5                   65,1

Deresz (1994).

No sistema  de  pastejo  rotativo,  em  que o  período de descanso b
de   30   dias,   o   capim-elefante   apresentou   valores   mais   altos   de   PB  €
DIVMS,  enquanto  que  o  manejado  com  45  dias  apresentou  teores  mas
elevados de  MS,  FDN  e  FDA,  indicando,  assim,  menor valor energético 3L
pior qualidade em termos de valor nutritivo.

Na Tabela 2 estão apresentados os dados de composição quím.=
(%  da  MS)  em  termos  de  MS,  PB,  FDN  e  FDA  de  amostras  de  capcri+
elefante  coletadas  por  meio  da  técnica  do  pastejo  simulado,  quandc  ®
capim   foi   manejado   com   período   de   descanso   de   30   dias   durante  {
período de janeiro a abril.

Tabela 2 -   Teores  médios  de  MS,  PB,  FDN  e  FDA  na  base  da  mater-
seca   do  capim-elefante,   em   amostras   obtidas   simulando  .
pastejo no ano de 1992

Meses
Variáveis

Janeiro               Fevereiro                Mar 0                        Abril
MS(O/o)
P8(0/.)
FDN  (%)

18,0                          19,6
16,0                           15,3
62,8                       72,7
36,3                       37,7

Deresz ef a/. (2003).
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Observa-se  que  os  teores  de  MS,  variam  de  18  a  20,1%,  de  PB
estão na faixa de  14,5 a  16,0°/o,  de FDN  encontram-se entre 62,8 e 73,6°/o
• os  de  FDA  situam-se  entre  36,3  e  40,4°/o.  Os  resultados  de  MS  e  PB
micam que estes nutrientes  não limitam o consumo de  MS  pelos animais
itl6  kg/vaca/dia,  mais  as  necessidades  de  mantença),  pois  os  mesmos
cstão acima dos limites mínimos necessárjos.

Na Tabela 3 estão apresentados os dados de composição qui'mica (%
ca  MS)  em  termos  de  PB,  FDN  e  (DIVMS)  digestibilidade  í.n  v/.Íro  da  matéria
seca  de  amostras  de  capim  coast-cross  coletadas  por  meio  da  técnica  do
çÍEtejo simulado, observa a altura do resíduo pÓs-pastejo dos piquetes.

Tabela 3 -   Teores  médios  (°/o)  de  PB,   FDN  e  (DIVMS)  de  amostras  de
capim   coast-cross,   obtidas   por   meio   da  técnica   do   pastejo
simulado, expressos na base da matéria seca

Composição química do pasto (°/o)
PB                               FDN                           DIVMS

Chitono/lnverno                                        15,6                            60,7                            64,6

Ptimaverawerão                                   19,9                           53,1                           68,3

"m et al. (1997)

A  diferença  na  composição  qui'mica  e  DIVMS  nas  duas    épocas  é
explicada  pelos diferentes  períodos  de  descanso,  os  quais foram  maiores  no
"ono/inverno.

Na Tabela 4 estão apresentadas as médias de composição qui'mica
f% da  MS) em termos de  PB,  FDN,  FDA,  Lignina  (Lig),  extrato etéreo (EE)
e digestibilidade /.n  v/'fro da matéria seca (DIVMS) em amostras obtidas por
meio de pastejo simulado de três gramíneas tropicais, observando a altura
do resíduo pÓs-pastejo dos piquetes.
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Tabela 4 -Teores médios de matéria seca (MS °/o), protei'na bruta (PB °/o), fibra
em detergente neutro (FDN  %), fibra em detergente ácido (FDA %L
ljgnina  (Lig  °/o),  extrato etéreo  (EE  °/o),  cinza  (°/o)  e digestibilidade n
vt.Íno da matéria seca (DIVMS °/o) nas amostras de pastejo simuladc
em pastagens de gramíneas tropicais de janeiro a junho de 2005

Trata mentos         MS DIVMS
Tanzânia               19,Ob        12,9a       70,Oab       39,9a        4,7a          1,5a           56,1
Estrela                   23,Oa        14,5a         71,3a        36,4b        5,5a         1,7a          58,8
Marandu                21,6a        10,Ob         68,Ob         36,8b         4,7a          1,6a           60,0
E.P.M. 1,4              0,8               1,1               0,8             0,6             0,2               1,9

;ruéddé::.NS:£ujà::K::,::t2aEsrràg;:àsr,ã:adac#:â:á. nÊ:red:fze:;T,. tt3àsg:,  entre  sj  pe,o te.

Disponibilidade de forragem de capim-elefante em amostras
obtidas pela técnica do pastejo simulado

A estimativa  da  disponibilidade  de forragem foi  feita  mensalmena
um  dia  antes  da  entrada  dos  animais  nos  piquetes,  pela  metodologia  aD
pastejo   simulado,   observando-se   a   altura   do   resíduo   dos   piquets
pastejados  no  ciclo  anterior.   0  pastejo  simulado  foi  feito  em  touceir=
representativas da altura do pasto no piquete amostrado e considerandc a
cobertura do solo para a estimativa da matéria seca por área. 0 número i
touceiras contidas em uma área de  100 m2  de cada piquete foi usado paT€
os cálculos de área coberta.

Este  estudo  de  disponibilidade  de  matéria  seca  foi  realizado  -
Campo  Experimental  de  Santa  Mônica  no  município  de  Valença,  RJ.  ±
tratamentos  foram:  pastagem  de  capim-elefante  sem  suplementação  -
concentrado  (To);   pastagem   de   capim-elefante  com   suplementação  ±
concentrado  (para  as  vacas  com  produção  acima  de  10  kg/vaca/dia  ±
leite  e  utilizando   1   kg  de  concentrado  para  cada  2  kg  de  leite  e  c.m
concentrado  balanceado  (17  a  20°/o  PB  e  70°/o  de  NDT)  até  60  dias  paE-
parto    (T6o)   e    pastagem    de   capim-elefante   com    suplementação   -
concentrado até 120 dias pós-parto (Ti2o).

A pastagem já estava formada e a adubação de reposição anua  üi
feita  a  lanço  e  realizada  aplicando-se  200  kg/ha/ano  de  N  e  K20  e  5Ü
kg/ha/ano de P205,  utilizando  1.000 kg/ha da fórmula 20:05:20, distribu4=-
em   três   parcelas   iguais   de   1/3   cada   em   outubro/novembro,   1/3   am
dezembro/janeiro  e   1/3  em   março/abril  de  2001/2002.   A  pastagerr  tn
manejada com 30 dias de descanso e três dias de ocupação do pique:: e )
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Gada  tratamento  continha  duas  repetições  de  área  de  um  hectare  cada.
'Cdda piquete media 909 m2 .

Na   Tabela   5   são   apresentados   os   dados   médios   mensais   de
a"nibilidade de matéria seca (kg/ha) dos três tratamentos,  no munici'pio
ae Valença -RJ.

-atx2la 5 -    Médias mensais da disponibilidade de matéria seca (kg/ha) para a

pastagem de capim-elefante, durante o período experimental

onibilidade de MS
Ti2o                         Média

1.381                            1.281

2.603                     2.442
2.884                     2.533
2.718                      2.479
2.203                       2.154
610                         437
661                          606

ubes
`w/ oo
"00
Jan/ 0 1
=EW/ 01

lbr/ 01
\Iai/ 01
_un/ 0 1

To                               T6o
1.082                        1.379
2.092                      2.631
2.258                     2.455
2.019                      2.699
2.054                     2.206
304                       397
581                          577

`fflia                                      1.485                      1.764                     1.866
-otal                                        10.390                    12.345                  13.061

=aesz et al. (2006).
• T:  =  sem  concentrado;  T6o  =  concentrado  até  60  dias  pÓs-parto;  Ti2o  =  concentrado  até
~:'J dias pós-parto.

Não   houve   diferença    (P>0,05)    para   disponibilidade   média   de
matéria seca  por hectare entre os tratamentos,  observando-se diferenças,
=oenas  entre  as  médias  mensais.  Observa-se  decli'nio  da  disponibjlidade
= matéria seca à medida que se inicia a época seca do ano. Os menores
•alores foram observados no mês de  maio.  Resultados médios superiores
bíam  citados  por  Cóser  ef.   a/.   (1999),   que  observaram  disponibilidade
iédia  de  3.944  kg  por hectare  de  matéria  seca  em  pastagem  de  capim-
esefante e inferjores foram encontrados por Deresz (2001 ).

Salienta-se  que  a  disponibilidade  de  matéria  seca  por  área  é  um
3om  indicador da taxa  de  lotação da  pastagem,  desde  que  se tenha  uma
3stimativa  exata  da  variável  consumo  de  matéria  seca  (kg/vaca/dia).  Por
exemplo,  caso for usado o valor de  1.379  kg/ha  do  mês  de  novembro do
?atamento   T6o  e   dividir   esse   valor   por   30   dias,   que   é   o   peri'odo   de
:escanso adotado,  resulta  em 45,97  kg/dia  de forragem  disponível,  o que
3ividido por quatro vacas por hectare (taxa de lotação utilizada),  representa
disponibilidade  de   11,5   kg/vaca/dia  de  matéria  seca.   Conhecendo-se  a
mmposição    química    (MS,    PB,    FDN    e    NDTestimado)    da    forragem
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disponível,   pode-se   estimar  o   conteúdo   total   de   nutrientes   (PB,   NDT,i
disponíveis para o animal.

Efeito do período de descanso na produção de leite de vacas
Holandês x Zebu de diferentes grupos genéticos manejadas em

pastagem de capim-elefante

0 peri'odo de descanso, também chamado de intervalo de desfoltt]
é uma variável  muito importante no manejo de pastagem,  pois este defineL
especialmente, a qualidade da forragem e, conseqüentemente, a produçã®
de leite (Deresz,1994).

0  efeito  do  período  de  descanso  em  pastagem  de  capim-elefar-
sobre  a  produção  de  leite  e  a  variação  do  peso  vivo  das  vacas,  h
estudado  em   1991/1992   na   Embrapa   Gado   de   Leite   no   Município  c±
Coronel  Pacheco,  estado  de  Minas  Gerais.  Foram  testados  três  períodcB
de   descanso:   30;   37,5   e   45   dias.   Todas   as   vacas   do   experimer-
receberam,   individualmente,   2   kg  de  concentrado/dia  (CC).   Foi   incluicB
também  um tratamento  com  período de descanso de 30  dias,  no qual a.
vacas   não   receberam   suplementação   de   concentrado   (SC)   durante  .
época das chuvas. A taxa de lotação utilizada foi de seis vacas por hectaR
e a adubação consistiu de  1.000 kg/ha/ano da fórmula   20:05:20, aplicac)is
1/3 em novembro/dezembro,1/3 em janeiro/fevereiro e  1/3 em março/atri
0 peri'odo de ocupação dos piquetes foi de três dias.

Na Tabela 6 estão apresentadas às  produções  médias de leite  ±
vacas  Holandês  x  Zebu  de  diferentes  grupos  genéticos,  nos  diferen=
períodos de descanso durante a época das chuvas (Deresz, 2001).
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-atx3la 6 -    Produção  de  leite  (kg/vaca/dia)  de  vacas  Holandês  x  Zebu  em

pastagem  de  capim-elefante,  manejadas  em  diferentes  peri'odos
de descanso,  sem suplementação (SC) ou com 2 kg/vaca/dia de
concentrado (CC), durante a época das chuvas de 1991/1992

Períodos de descanso
30 SC                     30 CC                   37,5 CC
14,1

13,8
13,3
12,9
12,6
12.1

`édia                               13.1

:cmsz  (2001).

Comparando-se  os  tratamentos  30  SC  e  30  CC,   as  produções
Tédias   de   leite   durante   o   peri'odo   de   estudo   foram   de   13,1   e   14,4
{3/vaca/dia, com incremento de apenas 0,65 kg de leite para cada  1  kg de
mncentrado   fornecido,   embora   cada    1    kg   de   concentrado   fornecido
@ntinha nutrientes em termos de energia (NDT) e PB para 2 kg de leite.

É   importante   chamar   a   atenção   de   que   quando   se   fornece
concentrado para as vacas em pastagens de boa qualidade há substituição
usualmente diminuição) no consumo de matéria seca do pasto.  E por esta

izão,  a  resposta  a  suplementação  com  concentrado  usualmente,  não
ausa   aumento   proporcional   na   produção   de   leite   em   relação   aos
nutrientes fornecidos  pelo  concentrado.  Para  haver  aumento  proporcional
rü produção de leite quando se utiliza concentrado deveria haver aumento
m   consumo   total   de   matéria   seca   pelo   animal.   0   concentrado   pode
também ser utilizado para  recompor reservas corporais (ganho de peso) e
assim  parte dos nutrientes contidos no concentrado podem ser priorizados
para    atender    as    necessidades    de    gestação    das    vacas    prenhes,
dependendo  do  estádio  de  lactação  que  a  vaca  se  encontre.      Na  maior
parte das vezes, a vaca que recebe concentrado pasteja menos tempo que
aquela que não recebeu, e por isso a resposta em produção de leite não é
proporcional     a     quantidade     de     nutrientes    fornecida     por    meio     do
concentrado.   A produção de  leite das vacas  no tratamento 30  SC,  é  uma
indicação  de  que  é  possível  obter  até   14  kg/vaca/dia  de  leite,   mais  a
necessidade  de  mantença,  fornecendo  apenas  pasto  de  boa  qualidade  e
em  quantidade  suficiente  para  maximizar o consumo  de  pasto.   As vacas
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do  tratamento 45  CC  apresentaram  tendência  de  menores  produções de
leite, desde o mês de dezembro (Tabela 6).

Na Figura 1  estão apresentados os dados de variação de peso vhm
das vacas Holandês x Zebu de diferentes grupos genéticos  nos diferentes
tratamentos, durante o período experimental (época das chuvas e parte da
época seca).

5m

5ü

4"

4ü

440

4m

4ü]

rlF7                               .lAN                               FFV                               MAR                              AFIFI                                MAl                               .luN                                 IUI

Meses

Figura 1  -   Variação  do  peso  vivo  das  vacas  nos  diferentes  tratament-
durante o período estudado.

Observa-se que as vacas ganharam peso em todos os tratament-
durante a época  das chuvas,  embora os animais  manejados com  30 ck
de descanso e sem suplementação com concentrado tiveram menor garni
de  peso  que  os  animais  recebendo  individualmente  suplementação  ccm
concentrado   na   base   de   2   kg/vaca/dia,   nos   diferentes   períodos   c.
descanso.   0   ganho   de   peso   dos   animais   em   todos   os   tratamerm
estudados indica que a produção de leite, não foi originada da utilização -
reservas    corporais    (mobilização    de    gordura)    e    sim    dos    nutriemE=
provenientes     da     pastagem,     especialmente,     no     tratamento     s-,
suplementação  com   concentrado.   Além   disso,   é  bem   provável  qn  i
desempenho  reprodutivo  não  tenha  sido  prejudicado  nestas  condiçõq,]
pois  as  vacas  estavam  ganhando  peso,  já  nos  primeiros  meses  após  .
parto.
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Taxa de lotação em pastagem de capim-elefante manejado em
pastejo rotativo

A  taxa  de  lotação  é  uma  varjável  muito  importante,   pois  permite
apressar a  produção  de  leite  por área.  A  produção  por área  (kg  de  leite
"r hectare  por dia)  é  mais  importante  que  a  produção  de  leite  por vaca
lr dia.

A pastagem foi manejada em pastejo rotativo com  11  piquetes,  em
=da uma das duas repetições de área por tratamento, as quais continham
üico vacas  por repetição.  0  período  de  ocupação do  piquete foi  de  três
aias,   resultando  em   30  dias  de  peri'odo  de  descanso.   Este  estudo  foi
mealizado  no  Campo  Experimental  de  Coronel  Pacheco  no  município  de
Coronel  Pacheco,  MG.  A  adubação foi  aplicada  em  três  vezes  sendo  1/3
®Ti  novembro,  1/3  em janeiro  e  o  restante  em  março,  utilizando  a  fórmula
20:05:20 e 1.000 kg por hectare durante a época das chuvas.

Estes dados referem-se ao segundo ano do estudo.  Cada vaca foi
icDíisiderada    como    equivalente    a    uma    unidade    animal    (UA)    o    que
©rTesponde  a  um  animal  de  corte  de  450  kg  de  peso  vivo.  Chama-se  a
aÊenção para o fato de que todas as vacas,  independente dos tratamentos,
meceberam  individualmente  2  kg/dia  de  concentrado  (18  a  20°/o  de  PB  e
70°/o de NDT na base da MS) durante todo o período experimental.

A   quantidade   de   concentrado,    na    base   da    matéria   natural,
cDinsumido  nas  três taxas  de  lotação foi  de  300,  360  e 420  kg  a  cada  30
dias,  ou  1.800,  2.160  e  2.520  kg  durante  o  período  de  180  dias,  para  as
E]xas de lotação de 5, 6 e 7 vacas por hectare, respectivamente.

Na  Tabela  7  estão  apresentadas  às  produções  médias  de  leite,
diJrante a estação das chuvas de 1990/91, nas três taxas de lotação
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Tabela 7 -   Produção  média  de  leite  (kg/vaca/dia)  de  vacas  Ho
Zebu de diferentes grupos genéticos, manejadas em p
de  capim-elefante  com  diferentes  taxas  de  lotação,
época das chuvas de 1990/91

Meses Lotação (vacaslha)

567
13
12
iE
ÍE
10
9'

Dez.
Jan.
Fev.
Mar.
Abr.
Mai.

13,4
13,1

11,8

11,4

11,4

9,8

14,3
13,0
12,1

11,8

10,8
9,5

Média                                        12,0                                     12,0                                     11

Deresz (1994).

Observa-se  que  a  produção  média  de  leite  por  vaca  po
diferiu (P>0,05) entre tratamentos, durante o período experimenta
que  a  produção  média  de  leite  na  taxa  de  lotação  de  sete  v
hectare  foi  um  pouco  menor desde  o  primeiro  ciclo  de  pastejo,
que nesta taxa de lotação provavelmente a disponibilidade de mat
foi  insuficiente  para atender as  necessidades de  nutrientes  para

biprodução de  leite e talvez ganho de peso.  Entretanto,  a di
matéria  seca  por  área  não  foi  avaliada  neste  estudo,  mas  esta
esclarecer o desempenho das vacas nos tratamentos.

A  produção   por  área  foi   calculada   utilizando  a   produçã
mensal  em  cada tratamento e  multiplicada  pelo  número de dias
pela  taxa  de  lotação.  Exemplo:  5  vacas/ha  no  mês  de  dezembr
cinco vacas x  13,4  kg  de  leite multiplicado  por dia x 31  dias  = 2.0
hectare  por  mês.  Seguindo  o  mesmo  raciocínio  para  o  cálculo
vacas  por hectare  estimou-se a  produção  por área  nas taxas de
de  seis  e  sete  vacas  por  hectare  e  os  valores  médios  para  o
dezembro  foram  de  2.574  e  2.835  kg/ha,  respectivamente.    A
média  de  leite  por  área  foi  de   10.785;12.780  e   14.553  kg/ha  d
peri'odo  de  dezembro  a  maio  para  os  tratamentos  de  cinco,se
vacas por hectare, respectivamente.

Chama-se  a  atenção  que  a  quantidade  de  concentrado
pode  ter  influenciado  os  resultados  de  produção  de  leite,  tanto
quanto por área.
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Observa-se    que    a    produção    de    leite    por    área    aumentou,
ammpanhando a taxa de lotação, embora a produção de leite por vaca por
oa tenha sido  levemente  menor na taxa  de  lotação de sete vacas/ha.  As
©r.erenças nas produções de leite por hectare entre as taxas de lotação de
sejs   e   cinco   vacas   foram   de   1.995   kg/ha,   durante   os   180   dias   de
eiperimento  e  a  diferença  entre  as  taxas  de   lotação  de  seis  e  sete
•acas/ha foi de 1.773 kg/ha, durante o mesmo período.

É  importante enfatizar,  que  para  se obter,  taxa  de  lotação de  sete
•acas  por  hectare,  produzindo  12  a  14  kg/vaca/dia  de  leite,  é  necessário
cLe  cada  vaca  tenha  disponibilidade  diária  de  capim  de  80  a  100  kg  de
matéria  verde ou  de  12  a  15  kg  de  matéria  seca,  pojs o  mais  importante,
úo  é  a  taxa  de  lotação  utilizada  e  sim,  se  a  quantidade  de  forragem
õsponi'vel, atendeu o consumo máximo de matéria seca por vaca por dia e
assim as necessidades de nutrientes para mantença da vaca,  produção de
ete e ganho de peso.

Resposta à suplementação concentrada em condições de
pastagens

0  efeito  da  suplementação  concentrada  sobre  a  produção  e  a
=mposição de leite de vacas Holandês x Zebu,  recém-paridas manejadas
€m pastagem de capim-elefante foi avaliada por Deresz (2001 ).

A  pastagem  foi  adubada  com  200  kg/ha/ano  de  nitrogênio  e  de
=otássio (K20) durante a época das chuvas de  1991/1992 e manejada em
=stejo  rotativo  com  30  dias  de  descanso  e  três  dias  de  ocupação  por
=quete.     Os    tratamentos    consistiram     de    zero    de     suplementação
ancentrada   (SC)   e   2   kg/vaca/dia   (CC).   A   composição   química   do
mncentrado  foi  constituída  de  20°/o  de  PB  e  70%  de  NDT  na  base  da
rutéria seca.

Os resultados médios de produção e composição de leite de vacas
lolandês     x     Zebu     de     diferentes     grupos     genéticos,     recebendo,
ndividualmente,  2  kg/vaca/dia  de  concentrado  (CC)  e  sem  concentrado
SC),  obtjdos  no  Campo  Experimental  de  Coronel  Pacheco,  MG,  podem

ser observados na Tabela 8.
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Tabela 8 -   Produção  média  de  leite  (kg/vaca/dia)  não-corrigida  e corrigida
(4°/o   gordura) e composição média de leite de vacas Holandês
x  Zebu,  em  pastagem  de  capim-elefante,  com  (CC)  e  sem
concentrado (SC), durante a época das chuvas de 1992

Variáveis                                                                         Trata mentos
SCCC

Leite (kg/vaca/dia)
Leite a 4°/o (kg/vaca/dia)
Gordura(°/o)
Protel'na(0/o)
Extrato seco total

12,5
12,5
4,1
3,1
11.8

Deresz (2001 ).

Houve  efeito  da  suplementação  concentrada  sobre  a  produção  ÓE
leite, embora a resposta à suplementação tenha sido em média de 0,45 k;
de leite por 1  kg de concentrado fornecido.

Na   Figura   2   estão   apresentados   os   resultados   relacionados   =
produção  média  de  leite  na  presença  e  na  ausência  de  suplementaçã:
com concentrado (Deresz, 2001).

1            3           5          7           0         11        13        15       17       10       21        23       25       27       20

S c ' ' \ `1 1 \ `1 S

Figura2-Produção   média   de   leite   de   vacas   Holandês   x   Zebu   ei
pastagem de capim-elefante, com (CC) e sem concentrado (SC h
durante a estação das chuvas de 1992.
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Observa-se  que  houve  resposta  quase  uniforme  na  produção  de
h durante o período de 29 semanas de avaliação.

Usualmente,  quanto  melhor  a  qualidade  de  forragem  menor  é  a
kcx)sta   em   produção   de   leite   de   vacas   recebendo   suplementação
uFcentrada quando manejadas em pastagens.

Os     resultados     da     literatura     mostram     que     a     resposta     a
'tiok3mentação com  concentrado  é  maior na fase  inicial  da  lactação  NRC

m989), entretanto, isto não foi observado nas condições deste estudo.
Avaliando  diferentes  estratégias  de  fornecimento  de  concentrado  na

iüEoca seca do ano,  Deresz  et al. (2000) encontraram diferenças (P<0,05) na

"ução de leite (Tabela 9) quando foi usada a suplementação concentrada,
dizando silagem  de  milho como volumoso fornecido à vontade no intervalo
iüÊs ordenhas, e após a segunda ordenha, as vacas retornavam aos piquetes
E  capim-elefante.  Os  tratamentos  testados  foram:  sem  concentrado  (TO),
iamcentrado  nos  primeiros  60  dias  de   lactação  para  aquelas  vacas  que
Poduzissem  acima  de  12  kg/vaca/dia  de  leite  (T60)  e  utiljzando  (1   kg  de
m`centrado balanceado para cada 2 kg de leite); concentrado nos primeiros
m  dias  de  lactação  para  aquelas  vacas  que  produzissem  acima  de  12
Un/aca/dia  de  leite  (T120)  e  concentrado  durante  os  305  dias  de  lactação
3ga aquelas vacas que produzissem acima de 12 kg/vaca/dia de leite (T305)
e utilizando (1  kg de concentrado para cada 2 kg de leite), Chama-se atenção
iaJe todas as vacas, independente de tratamento receberam  1  kg/dia de farelo
idE   soja   visando   corrigir   o   teor   de   PB   da   dieta   e   por   esta   razão   a
gjplementação começava em 12 kg/vaca/dia.

Tabela 9 -Produção  média  de  leite  (kg/vaca/dia)  de  vacas  Holandês  x
Zebu   em   pastagem   de   capim-elefante,   suplementada   com
diferentes   estratégias   de   fornecimento   de   concentrados,   na
época seca do ano

Tratamentos                                                                          Prod u ão leite /vaca/dia

mesz et al. (2000).

Observa-se  que  houve  efeito  de  tratamento  (P<0,05)  na  produção
de leite,  mas o que chama a atenção são as vacas do tratamento T0 cuja
píodução média foi de  10,9 kg/vaca/dia e receberam apenas 1  kg de farelo
de soja e silagem de milho à vontade no intervalo entre ordenhas.
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Outro   exemplo   de   resposta   à   suplementação   conce
realizado  no  Campo   Experimental  de  Coronel   Pacheco,   MG,
pastagem de capim coast-cross e vacas puras da raça Holandes
al.1997).

A  pastagem  foi  adubada  com  350  de  N  e  245  kg/ha/an
respectivamente e irrigada (20 mm de água por semana) na époc
ano.  Foram  utilizados  31  piquetes  por  repetição  de  área  (duas
de área por tratamento) e o peri'odo de ocupação do piquete
A taxa de lotação (UA/ha) variou de 8,3 a 7,5 durante a época d
e 3,8 a 4,7 na época seca do ano, respectivamente.

Na Tabela 10 estão apresentados os dados médios de pr
leite   de   vacas   da   raça   Holandesa   recebendo,   individualmen
kg/vaca/dia de concentrado,  contendo em sua composição 23,5°
80°/o   de   NDT   e   testado   durante   as   épocas   das   chuvas   e
respectivamente.

Tabela  l0-Produção    de    leite    (kg/vaca/dia)    e   taxa
pastagem de capim coast-cross,  na época das chuv
a  14/04)  e  na  época seca  do ano  (15/04  a  30/09)  c
recebendo diferentes níveis de concentrado

Taxa de lot

(UA/ha
Concentrado
(kg/vaca/dia)

Produção de leite

Chuvas                  Seca            Chuvas
3                                                              17,3                          16,5                    7,5
6                                                          20,5                        19,5                  8,3

Alvim et al.  (1997)

Observou-se   resposta   em   torno   de   1    kg   de   leite   p
quilograma   de   concentrado   fornecido,   embora   1    kg
contivesse nutrientes para 2,5 kg de leite em termos de PB e NDT

A suplementação concentrada  pode ser usada  utilizando
estratégias  de  distribuição  durante  os  estádios  da  lactação,  o
melhor  aproveitamento  do  concentrado,  assim  como  o  máximo
de   matéria   seca.   Em   condições   de   pastejo   o   concentrado
balanceado em termos de energia (NDT) e PB de acordo com a
da forragem

AMm   et  al.   (1999)   estudaram   o   efeito   de   duas   estra
suplementação da pastagem de capim coast-cross manejadas so
rotativo  utilizando  vacas  da  raça  Holandesa.  Este  estudo foi  rea
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Cémpo  Experimental  de  Coronel  Pacheco  -  MG.     Foram  utilizadas  oito
nEicas  por  tratamento.  A  pastagem  foi  adubada  com  200  kg  de  N  e  140
Hgha/ano  de  K20  durante  a  época  chuvas.  Foram  utilizados  31  piquetes
p[4 repetição de área (duas repetições de área por tratamento) e o período
a  ocupação  do  piquete  foi  de  um  dia.  A  taxa  de  lotação  (UA/ha)  foi
'u=riável em função da disponibilidade de forragem.

A composição  qui'mica  do concentrado foi  de 21,5°/o  de  PB  e 80°/o
dE NDT.

Os tratamentos foram:  fornecimento  de  6  kg/vaca/dia  durante  toda
€  bctação  e  o  fracionamento  do  concentrado  sendo  9  kg/vaca/dia  nos
1 grmeiros 90 djas da lactação, 6 kg durante 91  a  180 dias e 3 kg no período
®  181   a  270  dias.  Chama-se  a  atenção  de  que  a  quantidade  total  de
;i=ocentrado  fornecida  por  vaca  nos  dois  tratamentos  foi  igual  (1.620  kg)
l&,Tante o peri'odo.

Os  resultados  de  produção  média  de  leite  corrigido  para  4%  de
g3riura   de  vacas   da   raça   Holandesa   manejadas   em   pastejo   rotativo
ümizando pastagem de capim coast-cross estão apresentados na Tabela 11.

-:Oela 11  -   Produção   média   de   leite   (kg/vaca/dia)   em   vacas   da   raça

Holandesa   usando diferentes estratégias de fornecimento de
concentrado em pastagem de capim coast-cross

aeríodos                                                       Concentrado (kg/vaca/dia)

6                                           9;6e3
Leite40/o /vaca/dia

Ja90                                                           21,2                                           25,5
91  a  l80                                                        19,8                                             20,6
181  a 270                                                        14,2                                                13,4
Média                                                                 18,5                                               19,8

1`. im et al.  (1999).

Observa-se  que  os  resultados  mostraram  que  o  fornecimento  de
mncentrado em quantidade variável aumentou (P<0,05) a produção média
3e leite  apenas  nos  primeiros  90  dias  de  avaliação.  Nota-se também  que
m  peri'odo  de   181   a   270   dias  as  vacas   que   receberam   6   kg/dia   de
mncentrado  produziram  em  média  0,8  kg/vaca/dia  a  mais  que  as  vacas
jsando a estratégia da distribuição do concentrado.

Na média geral as vacas recebendo a estratégia de distribuição do
JJncentrado  (9;6  e  3  kg)  produziram  1,3  kg/vaca/dia  a  mais  que  aquelas
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que receberam 6 kg/vaca/dia. Contudo, esta diferença na produção não b
significativa (P>0,05).

Alvim et al. (1999) além de avaliarem os dados de produção de lei.
também estimaram os dados de massa de forragem (kg/ha) no período pie
e pós-pastejo e calculado a massa de forragem disponível para os animaisL
a  qual  pode  ser  usada  como  indicação  de forragem  consumida  por vao
por dia nos diferentes estádios da lactação, pois em cada estádio as vacaE5
recebiam diferentes quantidades de concentrado.

Na  Tabela   12  estão  apresentados  os  dados  da  primeira  fase  ca
lactação  e  as  médias  de  massa  de forragem  total  nos  períodos  pré e  pósr
pastejo e a  massa de forragem  disponível  de capim coast-cross durante c-
primeiros  90  dias  de  lactação  no  peri'odo  de  15/05  a  12/08  (época  seca  ao
ano).

Tabela 12 -   Massa de forragem disponi'vel na base da matéria seca (kgha
e  kg/vaca/dia)  de  capim  coast-cross  quando  as  vacas foram
suplementadas   com   9   e   6   kg   de   concentrado   durante  =
peri'odo de 1  a 90 dias de lactação

Variáveis Suplementação concentrada
/vaca/dia

69
Massa de forragem pré-pastejo
Massa de forragem pós-pastejo
Massa forragem disponi'vel   (kg/ha)
Massa forra em dis onível /vaca/dia

4.280                       4.445
3.043                         3.142
1.237                           1.303
12,5                              10,4

Alvim et al.  (1999).

Observa-se que a forragem disponível por vaca por dia (12,5 kg  íl
maior no grupo que recebeu  individualmente 6 kg/dia de concentrado e -
10,4  kg  para o de 9  kg/dia,  indicando que  houve  efeito de substituiçãci -
consumo de  matéria seca  proveniente da  pastagem.  Embora esta técr`c2
não é muito precisa para avaliar consumo,  contudo indica bem o efeitc  =
substituição no consumo de matéria seca pelos animais.

Na  Tabela  13  estão  apresentados  os  dados  da  segunda  fase  =
Iactação e as médias de massa de forragem total nos períodos pré e p=-
pastej.o e a massa de forragem disponível de capim coast-cross durante =
primeiros  91-180  dias  de  lactação  no  peri'odo  de  13/08  a   10/11   (éD|=
seca do ano).
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-33ela 13 -Massa de forragem  disponível  na  base da  matéria  seca  (kg/ha

e  kg/vaca/dia)  de  capim  coast-cross  quando  as  vacas  foram
suplementadas com 6 e 6 kg de concentrado durante o peri'odo
de 91  a  180 djas de lactação

• ariáveis Suplementação concentrada
/vaca/dia

66
Wassa de forragem pré-pastejo
Wassa de forragem pós-pastejo
Massa forragem disponível   (kg/ha)
Wassa forragem disponível (kg/vaca/dia

J``..m  et al.  (1999).

4.913                      5.287
3.072                     3.320
1.841                           1.967
11,8                             12,9

Observa-se que a forragem disponível por vaca por dia (12,9 kg) foi
maior no grupo que  recebeu  6  kg/dia  de  concentrado  no  segundo estádio
É lactação, mas que no primeiro estádio havia recebido 9 kg/dia e de 11,8
t3 para o de 6 kg/dia de concentrado fixo tanto no primeiro estádio quanto
no segundo.  Os dados deste período e aqueles do anterior indicam  que à
iguantidade   de   concentrado   têm   efeito   no   consumo   de   matéria   seca

roveniente da pastagem.
Na Tabela 14 estão apresentados os dados da terceira fase da lactação

e as médias de  massa de forragem total  nos  peri'odos  pré e  pós-pastej.o e a
rassa de forragem disponível de capim coast-cross durante os primejros 181  a
Z70 dias de lactação no período de 9/11  a 7/12 (época das chuvas).

Tabela 14 -   Massa de forragem disponível na base da matéria seca (kg/ha
e  kg/vaca/dia)  de  capim  coast-cross  quando  as  vacas  foram
suplementadas   com   6   e   3   kg   de   concentrado   durante   o
período de 181  a 270 dias de lactação

Variáveis Suplementação concentrada
lvacaldla

63
5.854                         6.007
3.450                        3.405
2.404                        2.602
13,4                              14,9

Massa de forragem pré-pastejo
Massa de forragem pós-pastejo
Massa forragem disponível   (kg/ha)
Massa forragem disponível (kg/vaca/dia

"m et al. (1999).
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Observa-se que a forragem disponível por vaca por dia (14,9 kg) ti
maior no grupo que recebeu 3 kg/dia de concentrado no terceiro estádio da
lactação,  mas  que  no  segundo  estádio  havia  recebido  6  kg/dia  e  13,4  kg
para  o grupo de vacas que  recebeu  6  kg/dia de concentrado fixo  nos trés
estádios   da   lactação.   Os   dados  deste   período   e   aqueles  do   anterio
mostram  que a  medida que a  quantidade de concentrado diminui  na dieta
aumenta  o  consumo  de  matéria  seca  proveniente  da  pastagem.  Contudo
chama-se  a  atenção  que  o  teor de  FDN  da  dieta  pode  limitar o  consumo
total de matéria seca (NRC,1998) e neste estudo o teor de FDN variava na
dieta em cada estádio da  lactação,  pois,  a  participação do concentrado b
diferente  em  cada  estádio  da  lactação,  especialmente  no  grupo  de vacas
recebendo 9;6 e 3 kg de concentrado.

Outro  estudo  testando  estratégias  de  suplementação  concentrac=Ê
foi  avaliado  em  pastagens  de  capim-elefante  no  Campo  Experimental  cE
Santa    Mônica,    município   de   Valença   -    RJ.    Os   tratamentos   forant.
pastagem   de   capim-elefante   sem   suplementação  de   concentrado   (TLL
Pastagem   de   capim-elefante   com   suplementação   de   concentrado  nos
primeiros  60  dias  de  lactação  (T6o)  e  concentrado  até  os   120  dias  c£
lactação (Ti2o). 0 concentrado foi balanceado para  17 a 20°/o de PB e 70L
de  NDT  e  oferecido  na  base  de  1  kg  para  cada  2  kg  de  leite  produzjóas
acima de  10 kg.  Este concentrado  (1  kg) fornecia nutrientes em termos c-
PB e NDT para 2 kg de leite.  Foram utilizadas oito vacas por tratamento  i
pastagem  foi  manejada  em  pastejo  rotativo  (30  dias  de  descanso  e Úés
dias de ocupação do piquete)  utilizando  11  piquetes  por repetição de áre3
e  cada  tratamento  continha  duas  repetições.    A  taxa  de  lotação  foi  cE
quatro vacas por hectare e a  pastagem adubada com  1.000 kg/ha/ano =
formula  20:05:20  mas  o  adubo  foi  distribuído  da  seguinte  forma:  1/3  er
novembro/dezembro,1/3 em janeiro/fevereiro e 1/3 em março/abril.

Na  Tabela  15  estão  apresentados  os  resultados  de  produção  =
leite  corrigido  para  4°/o  de  gordura  das  vacas  (Holandês  x  Zebu),  r:as
diferentes fases da lactação durante a época das chuvas de 2001/2002
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-abela 15 -   Efeito  da  suplementação  com  concentrado  em  pastagem  de

capim-elefante sobre  a  produção  de  leite corrigido  para  (4°/o)
de gordura (kg/vaca/dia) de vacas Holandês x Zebu durante a
época das chuvas de 2001/2002

Tratamentos
T6o

ão de leite

•'ariáveis

Feríodos Produ
: 1 J50
él-120
'21-157

\'édia

15,8
11,0

8,1
11,6

:fresz et al.(2004).

Observa-se   que   não   houve   efeito   (P>0,05)   de   tratamentos   na
:rodução de leite em qualquer estádio de  lactação.  Entretanto,  no período
3e 1-60 dias de lactação as produções médias de leite das vacas em todos
=   tratamentos   situaram-se   acima   de   14,4   kg/vaca/dia.   É   importante
Jestacar   a   produção   média    no   tratamento   To   (sem   suplementação
2ncentrada), que foi de  14,4 kg/vaca/dja.  Isto indica o grande potencjal de
rodução  de  leite  por vaca  por  hectare,  haja  vista  que  a  taxa  de  lotação
-t]lizada foi de 4 vacas por hectare.

As   melhores   respostas   em   produção   de   leite,   utilizando   vacas
Holandês x Zebu de diferentes grupos genéticos manejadas sob condições

=8:5St:j8,ào5takt:V,3i:#iafgasd:28:nkcge'ft::adnoofgrengcFdoTb:itãeos:,aarf::xear
3ue  1  kg  de concentrado foi  balanceado  para  produção de 2  kg  de  leite a
J°/o de gordura em termos de PB e  NDT (NRC,1989). Assim,  sempre que
o  preço  de  1  kg  de  concentrado  balanceado for maior do  que  o  preço  de
3.5 a  0,65  kg  de  leite fica  inviável  economicamente o  uso  de  concentrado
quando  a variável  leite é  a  única  a  ser considerada,  mas  outras variáveis
podem  ser  importantes  quando  se  utiliza  a  suplementação  concentrada
para   vacas   em   lactação,   tais   como:   ganho   de   peso   e   desempenho
reprodutivo principalmente.

A regra é quanto melhor a qualidade da forragem menor a resposta
na  produção  de   leite  para  cada   quilograma   de  concentrado  fornecido,
especialmente,  quando a  produção de leite no início da  lactação for menor
que 15 kg por vaca por dia.

Por  que  a  resposta  à  suplementação  concentrada  é  tão  baixa?
Porque quando se fornece  1  kg/vaca/dia de concentrado em pastagens de



348   -  V Simpósío sobre Manejo Estratégico da Pas_t_agerr}_

boa  qualidade  a vaca  deixa  de consumir 0,4  a  0,6  kg  de  matéria  seca da
pastagem  segundo  Bargo  et  al.  (2002).  Este  efeito  é  conhecido  como  de
substituição    da    matéria    seca    da    pastagem    pela    matéria    seca   do
concentrado.    Além  disso,  quando  há  suplementação  da  vaca  utilizando
concentrado  ou  volumoso,   usualmente,  ocorre  diminuição  do  tempo  de
pastejo.   lsso  resulta  em  menor  consumo  de  matéria  seca  do  pasto  e.
conseqüentemente,   observa-se   baixa   resposta   à   suplementação   com
concentrado.     Para    se    obter    aumento     na     produção    de     leite,    a
suplementação  concentrada  deveria  promover aumento  no  consumo totai
de matéria seca.

Os resultados encontrados na literatura mostram respostas de 0,5 a
0,65  kg/vaca/dia  de  leite  para  cada  1   kg  de  concentrado  fornecido,  em
vacas  manejadas sob  condições  de  pastejo.  Em  nossas condições  (Zom
da    Mata    de    Minas    Gerais)    não    houve    diferença    na    resposta    a
suplementação   com   concentrado   no   estádio   inicial,   médio   ou   final   cÉ
lactação da vaca (Deresz, 2001 ).

As   respostas   em   produção   de   leite   utilizando   vacas   da   raç.
Holandesa nas condições de Coronel  Pacheco,  MG, foram de  1  kg de leaE
para  cada  1  kg  de  concentrado  fornecido  em  pastagens  de  coast-cros
manejadas  em  pastejo  rotativo  (Alvim  et  al„  1997).  Entretanto,  deve-
chamar  a  atenção  que  devido  ao  potencial  de  produção  de  leite  destz=
vacas  no  início  da  lactação  ser  superior  a  25  kg  por  dia,  é  possi'vel  QLie
esta  maior  resposta  seja,   em   parte,   devido  à  mobilização  de  reservaEE
corporais  (perda  de  peso)   para   produção  de  leite   (NRC,   1989),   corm
usualmente  acontece  no estádio  inicial  de  lactação  (100  primeiros dias  cÉ
lactação). Sabe-se que até 1/3 da produção inicial de leite de vacas de ab
potencial  de  produção,  pode  ser  proveniente  da  mobilização  de  reser.=
corporais.

No  ano  de  2003  a  Embrapa  Gado  de  Leite  iniciou  estudos  paT=
avaliar   outras   forrageiras   tropicais   em   substituição   ao   capim-elefamE,
devido a  duas  razões  importantes.  A  primeira foi  que o capim-elefante -
nossa  região,  começou  a  sofrer ataques de cigarrinhas  das  pastagens  1
segunda  foi  devido  à  falta  de  informações  sobre  produção  de  leite  ±
outras    gramíneas    tropicais,    tais    como:    o    capim-Tanzânia    (PanÁc=:+rl
maximum Jacq), cap.im "Brachiaria brizantha" cuWNar Marandu  (Brachian
brizantha    Stafi    e    a    grama    Estrela-Nr.icana    (Cynodon    nlemfuer:sEg.
Vanderyst).

Os dados a seguir referem-se ao estudo realizado no período de 25,
de janeiro  a  03  de  maio  de  2005  no  Campo  Experimental  Santa  Môrt2.
localizado no município de Valença,  RJ.  Os tratamentos foram:  Pastager=
de capim Estrela-Africana; capim-Tanzânia e capim-Marandu.
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As   pastagens  foram   manejadas  em   pastejo   rotativo   utilizando   11
"ietes (30 dias de descanso e três dias de ocupação por piquete), as quais
bam  adubadas  com  1.000  kg/ha  da  fórmula  20:05:20,   aplicadas  em  três
Hmlas   de    1/3   cada    nos    meses   de    novembro/dezembro,    1/3   em
rmiro/fevereiro e 1/3 em março/abril, durante a época das chuvas. A unidade
-rimental  constituiu-se  de  uma  área  de  um  hectare  e  cada  tratamento
ieEmtínha   duas   repetições.   A   área   de   cada   piquete   foi   de   909   m2.   0
dÉneamento  experimental  foi  o  de  blocos  ao  acaso,  formados  utilizando  a
podução de leite, o peso vivo, o grupo genético e a data do pario. A taxa de
nnção  constituiu-se  de  quatro  vacas  experimentais  e  quando  necessário
tram usadas vacas extras, considerando uma estimativa de massa seca de
tmgem  verde  de  7%  do  peso  vivo.  A  massa  de  forragem  foi  avaliada
'uEsualmente,  antes da entrada dos animais no piquete e a cada 9 a  12 dias,

idizando amostragens realizadas por meio de corte rente ao solo.
Foram   utilizadas  24  vacas  recém   paridas  Holandês  x  Zebu   de

iGfferentes    grupos    genéticos,    sendo    oito    por   tratamento.    As    vacas
ieceberam,   individualmente,  2  kg/dia  de  concentrado  balanceado  (18  a
20%  de  PB  e  70°/o  de  NDT),  durante  todo  o  período  experimental.  Os
animais foram ordenhados duas vezes ao dia, em ordenha do tipo balde ao
Dé. sem a presença do bezerro. A pesagem do leite foi feita diariamente, e
aE5  amostras   de   leite  foram   coletadas   a   cada   duas   semanas   para   a
aetermjnação   dos   teores   de   gordura,   proteína,   extrato   seco   total.   A
pesagem dos animais foi  realizada a cada  duas semanas após a ordenha
da manhã. 0 experimento foi conduzido no município de Vassouras, RJ.

Na  Tabela  16  estão  apresentados  os  dados  médios  de  altura  das
fhntas  (cm),  massa  total  de  forragem  pré-pastejo  (kg/ha/MS),  altura  das
dantas  pÓs-pastejo  (cm),  massa  total  de  forragem  pÓs-pastejo  e  forragem
tísponível   (kg/ha/MS)   dos   capins   Tanzânia,   Estrela   e   Marandu   obtidos
durante o período estudado.

Tabela 16 -   Altura média das plantas no período pré e pós-pastejo, massa
total média de forragem no período pré e pós-pastejo e média
de forragem disponi'vel de três grami'neas tropicais manejadas
durante a época das chuvas em pastejo rotativo

Tratamentos Pré-pastejo                         PÓs-pastejo

Altu ra         M S/ha                 Altu ra          MS/ha

Forragem
Disponível

MS/ha
Tanzânia                  84             5.979                     46              4.705                         1.274
Estrela                        64             5.869                      32               4.502                         1.367
Marandu                    56             5.638                     35               4.432                         1.206

bresz et al. (2006).
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Observa-se  que  as  alturas  médias  das  plantas  no  peri'odo  pré-
pastejo   ficaram   acima   do   manejo   indicado.    Barbosa   et   al.       (2007}
recomendaram altura de 70 cm  para capim-Tanzânia e não há  informação
sobre  a  altura  de  pré-pastejo  para  capim  Estrela-Africana  e  nem  para  o
capim-Marandu.  Também,  não  há  informações  sobre  a  altura  de  resídu]
pÓs-pastejo  para  as  três  grami'neas  estudadas.  Entretanto,  é  importante
enfatizar  que  a  altura  de  resi'duo  pós-pastejo  interiere  na  velocidade  ü±
rebrota  e  por isso é  um fator importante  para  definir manejo de  pastageil
(Barbosa et al. (2006).

Nota-se  que  a  produção  média  de  massa  total  de  forragem  não
diferiu  (P>0,05)  entre  os  tratamentos,  nem  a  massa  residual  de forrageil
durante   todo   o   período,   indicando   que   as   três   gramíneas   para   =
condições  ambientais  deste  estudo  apresentaram  o  mesmo  potencial  de
produção.  Também  não  houve  diferença  (P>0,05)  entre  as  gramíneas  r-
quantidade   de   forragem   disponível   (quantidade   de   rebrota   acima   do
resíduo).

As taxas de lotação média durante todo o peri'odo estudado form
de  4,6;4,5  e  5,0   UA/ha   para   os  capins  Tanzânia,   Estrela  e   MarandiL
respectivamente e os pesos médios das vacas testers foram de 496;497 e
509 kg.

Na  Tabela  17  estão  apresentadas  as  produções  médias  de  lei.
corrigido  (4%   de  gordura),   das  vacas   Holandês  x  Zebu   de  diferem-
grupos genéticos manejadas em pastejo rotativo com 30 dias de descans®
e  três  dias  de  ocupação  do  piquete,   em  três  gramíneas  tropicais  e  .
porcentagem  de gordura,  proteína e extrato seco total  e variação de pes@
vivo durante a época das chuvas.

Tabela 17 -   Produção média de leite corrigido para 4°/o de gordura, teort=
de gordura,  proteína e extrato seco total (EST), e variação b
peso vivo (GP) no período de janeiro a maio de 2005

Gordura       PB(°/o)     EST(°/o)              GPLeite
kg/vaca/dia

9,5
9,3
9,1

J&
3,9a
3,6b
3,5b

(g/vaca/de
3,2               12,3                  -130
3,2              12,0                  240
3,2                11,9                   -149

Tratamentos

Tanzânia
Estrela
Marandu

`Médias  na  mesma  coluna  seguidas  de  letras  diferentes  diferem  entre  si  (P<0,05)

Deresz et al.  (2006).
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A   produção   de   leite   não   diferiu   (P>0,05)   entre   as   gramíneas.
Também  não houve efeito (P>0,05)  para a  interação tratamento e período
tirés).

Resultados  de  produção  de  leite  semelhantes  foram  observados
mr Porto (2005) quando estudou essas gramíneas  manejadas em  pastejo
m3tativo.   Santos  et  al.   (2005)   estudando   capim-Tanzânia   manejado  em
pastejo   rotativo   com   33   dias   de   descanso,   sem   suplementação   com
cmcentrado,   observaram   produções   médias   de   leite   de    11,1    e   9,4
ü`vaca/dia para os estádios de lactação de 90 a  180 e acima de  180 dias,
rEspectivamente.

As   produções   médias   de   leite   podem   ser  consideradas   baixas
quando   comparadas   às   obtidas   em   pastagens   de  grami'neas  tropicais
iDeresz,   2001;   Santos   et   al.,   2005),   provavelmente   devido   ao   baixo
potencial genético para produção de leite dos animais.

A composição de leite diferiu  (P< 0,05) entre os tratamentos quanto
ao teor de gordura e foi maior no capim-Tanzânia,  mas não diferiu (P>0,05)
ffltre  o  capim  Estrela  e  o  Marandu.    As  porcentagens  de  protei'na  e  de
extrato seco total  não diferiram  (P>0,05)  entre os tratamentos.  Resultados
semelhantes   para  essas  variáveis  foram   observados  por  Porio   (2005).
Aparentemente,  não  há  uma  razão  especifica  para  os  baixos  valores  de
gordura  no  leite  para  as  vacas  manejadas  com  30  dias  de  descanso  nas
Tês gramíneas tropjcais.

A  variação  do  peso  vivo  das  vacas  não  diferiu  (P>0,05)  entre  os
Tatamentos.    Porio    (2005)    trabalhando    com    as    mesmas    espécies
brrageiras   também  não  observou  efeito  destas  gramíneas  no  ganho  de
peso dos animais.  Entretanto, chama-se a atenção para a grande variação
ot)servada  no  ganho  de  peso  dos  animais  e  esta  variação  provavelmente
bi uma das causas da não diferença estatística para esta variável.

Neste  estudo,  também,  foram  avaliados  os  dados  de  consumo  de
ft)rragem com e sem o efeito do concentrado no consumo de matéria seça,
usando a técnica do Óxido crômico como indicador.

Na Tabela  18 estão apresentados os dados médios de consumo de
matéria seca  das três grami'neas tropicais  avaliadas durante o  período  de
janeiro  a junho  de  2005.  As  vacas  receberam  individualmente  2  kg/dia  de
concentrado (20%  PB  e 70  %  de  NDT  na  base da  matéria seca).  Como a
quantidade de concentrado fornecida foi controlada foi possível separar por
diferença  o  consumo  de  matéria  seca  do  concentrado  do  consumo  de
matéria seca proveniente do pasto.



352   -  V Simpósio sobre Manejo Estratégico da Pastagem

Tabela 18 -   Valores médios de consumo de matéria seca do pasto
(pasto  +  concentrado)  em  pastagens  de  gramínea
no peri'odo de janeiro a junho de 2005

asto + conTratamentos CMSPV
Tanzânia                           13,Oa                     2,6a                          14,9a
Estrela                                11,3a                     2,3b                           13,2a
Marandu                            11,7a                     2,4b                           13,6a
E.P.M. 0,9                       0,2                            0,9

'CMS = consumo de matéria seca em kg/vaca/dia; CMSPV = consumo de mat

2g:é:d:,::tt:s:e:g::d:::;;ou,,Í,tY:àE:#ap,ãàrà:á:,:néad,anãoà,:er:esTe(tpa;.o(2ã|63rtre

Observa-se   que   o   consumo   médio   de   matéria   seca
(kg/vaca/dia) não diferiu (P<0,05) entre as três gramíneas,  mas
médio   de   matéria   seca   em   porcentagem   do   peso   vivo   fo
(P<,0,05)  entre  os  tratamentos  e  foi  maior  para  o  capim-Tanza
houve   diferença   (P>0,05)   entre   os   capins   Marandu   e   gram
Africana.    0    consumo   de    matéria    seca    total    apresentou
semelhantes ao consumo de matéria seca do pasto, tanto, no co
matéria seca total como no consumo expresso como porcentage
vivo.

Nota-se  que  as  vacas  manejadas  no  capim-Tanzânia  co
em    média   3°/o    do   peso   vivo   de   matéria   seca   total   (2   k
deconcentrado)  e valores  de  2,7°/o  do  peso  vivo  para  os  capins
Marandu,  respectivamente,  Aroeira  et  al.   (1999)  observaram
consumo  de  matéria  seca  em  pastagem  de  capim-elefante  se
quando  utilizaram vacas  Holandês x Zebu  de diferentes grupos
durante a época das chuvas.

Este    projeto    conduzido    no    Campo    Experimental
Pacheco,  município de Coronel  Pacheco,  MG durante a época d
(novembro 2005 a março de 2006). A metodologia do projeto fo
aquela  descrita   no  proj.eto   realizado   no  Campo   Experimenta
Mônica.   Os   tratamentos   foram:   Pastagens   de   capim   Estre
capim-Tanzânia e capim-Marandu manejados com intervalo de
30 dias e três dias de ocupação por piquete. A pastagem foi
200,   200   e   50   kg/ha/ano   distribuídos   em   três   aplicações
novembrol/3  em  janeiro  e  1/3  em  março.  Cada  gramínea  con
repetições  de  área  sendo  esta  de  1   hectare,  o  qual  foi  divid
piquetes de 909 m2 cada. A taxa de lotação foi de 4 vacas
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'UA. aproximadamente. As vacas utilizadas no estudo eram recém paridas

•  foram  distribuídas  em  blocos  ao  acaso  e  os  blocos  foram  formados
tnando-se  em  conta  a  data  de  parto,  o  grupo  genético,  o  número  de
ffiações,  o peso vivo e a  produção de leite. As vacas foram ordenhadas
®+` ordenha mecânica sem a presença do bezerro e a produção de leite foi
anotada  diariamente  e  amostras  de  leite  para  determinar  a  composição
cLi'mica a cada  14 dias.  Os animais também foram  pesados e os escores
•.aliados a cada  14 dias. 0 restante da metodologia foi semelhante aquela
dEscrita para o projeto realizado co Campo Experimental de Santa Mônjca.

Os  resultados  de  composição  qui'mica  e  DIVMS  de  amostras  de
m+sas   das  três   grami'neas,   coletadas   na   época   das   chuvas   estão
apíesentados na Tabela 19.

Tabela  19 -   Composição  química  média  e  DIVMS  de  extrusas  das  três

gramíneas durante a época das chuvas

-ratamentos uímica com base na matéria seca
PB                  FDN                  EE             LIGNINA        DIVMS

Estrela                                            14,4               64,9
Tanzânia                                        13,9               68,7
Lbrandu                                       12,7              64,3

4,7               73,4
3,9               72,0
74,3              74,3

3iambela et al.  (2007).

Os teores de  MS  das extrusas foram  de  12,0;  12,2  e  12,5  para os
apins Estrela, Tanzânia e Marandu, respectivamente,

Os  dados  de  composição  qui'mica  média  das  extrusas  das  três
gramíneas  foram  semelhantes.   Os  dados  de  matéria  seca  são  baixos
provavelmente devido ao tipo de coleta utilizado,  mas não houve variação
entre  as  gramíneas.  As  outras  variáveis  da  composição  qui'mica  estão
dentro de valores normais para as gramíneas tropicais.

Obsewa-se   que   não   houve   variação   significativa   entre   as   três
gramíneas   nas   condições   de   manejo   adotadas   durante   a   época   das
chuvas em 2006.

Na Tabela 20 estão apresentados os dados médios de produção e
composição de  leite de vacas  Holandês x Zebu  manejadas em grami'neas
Úopicais durante a época das chuvas utilizando intervalo de desfolha de 30
dias e três dias de ocupação do piquete.
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Tabela 20 -    Produção  media  diária  (kg/vaca/dia)  e  composição  méd
leite das vacas Holandês x Zebu manejadas em três grami'r

Variáveis
Tratamentos

Estrela           Tanzânia          Marand u
Produção de leite
SólidosTotais(°/o)
Gordura (%)
Proteína

Chambela et al. (2007).

Os dados de produção de lejte e composição química do leite mo
que para as duas variáveis avaliadas não houve diferença significativa (P>
entre os tratamentos nas condições de manejo utilizadas.

Os  resultados  a  seguir  foram  obtidos  no  Campo  Experiment
Coronel   Pacheco,   município   de   Coronel   Pacheco,   MG.   0   objetiv
trabalho  foi  avaliar  o  efeito  do  período  de  descanso  em  pastagei
capim-Tanzânia.  Foram  testados  dois  tratamentos:  Pastagens  de
Tanzânia  manejadas  em  pastejo  rotativo  utilizando  período  de  des(
fixo  de  30  dias  (TZ30)  e  no  outro  foi  testado  o  período  de  des(
flexível,  o  qual  foi  baseado  na  interceptação  luminosa  a  95°/o  avaliad
dia antes da entrada dos animais no piquete (TZ95)

A pastagem foi adubada com 200 kg de N e K20 e 50 kg/ha/a
P205   utilizando   a   formula   20:05:20   e   o   adubo   distribuído   em
parcelas de 50  kg  nos  meses de janeiro, fevereiro,  março e abril  de Z
0   período  de  ocupação  do   piquete  foi   de  três  dias.   Cada  tratarT
continha  duas  repetições  de  área  de  um  hectare  cada  e  cada  áre
dividida em  11  piquetes de 909  m2.  Foram  utilizadas oito vacas tester
tratamento  e  o  delineamento  experimental  foi  de  blocos  ao  acaso  i
foram considerados a data de parto, o número de lactações, a produçê
leite,   o   peso   vivo   e   o   grupo   genético   dos   animais.   As   vacas
suplementadas individualmente com 2  kg/dia de concentrado durante
o  período  experimental  e  o  concentrado  foi  balanceado  para  que
contivesse PB e NDT para 2 kg de leite, segundo a Tabela do NRC
para leite a 4% de gordura. As vacas foram ordenhadas duas vezes
8:00 e 14:30 -15:30 h) ao dia e sem a presença do bezerro.

Na   Tabela   21    estão   apresentados   os   dados   de   períodc
descanso  do  capim-Tanzânia,   observado  durante  a  época  das  ch
utilizando  altura  de  resíduo  de  40  cm,  a  qual  foi  estabelecida  piqu€
piquete no primeiro ciclo de pastejo Üaneiro) da época das chuvas do
de 2009
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Ia 21  -   Período  de  descanso  fixo  e  de  acordo  com  a  interceptação
luminosa  (95%)  em  pastagem  de  capim-Tanzânia,  manejado
em pastejo rotativo durante a época das chuvas de 2009

b.odo de descanso TZ3 0                                             TZ95
=d 1  (Janeiro)
=cb 2 (Fevereiro)
ri 3 (Março)
ab 4 (Abril)
ri 5 (Maio)

Roçada a 40 cm
30
30
30
30
30

Roçada a 40 cm
24
24
24
27
30

-ação pessoal (2010).

Observa-se   que   o   período   de   descanso   foi   diferente   entre   os
r=:amentos,    indicando    que    quando    as    condições    climáticas   foram
Êp.oráveis,  durante  a  época  das  chuvas  possibilitou  manejar  a  pastagem
-capim-Tanzânia com período de descanso menor que 30 dias.

Nas   vacas   Holandês  x  Zebu   de   diferentes  grupos  genéticos  foi
a.aliada   a   produção  diária  de   leite   (kg/vaca/dia)  e   na   Figura   3  estão
aDresentados  os   resultados   médios  observados  durante  o   período   de
b/ereiro   a  junho   de   2009,   nos   tratamentos   utilizando   o   intervalo   de
aesfolha fixo (lED30) e flexi'vel  (IL95).

-lL95
+lED30

6/2   L6|2  T6|2   8|3   LSn  2:&/3   7/4   T]/4  Z]|4   7|5   T]|5  2]|5    6|6   L6|6

Data de coleta (dia/mês)

Figura 3 -Produção  de  leite  de  vacas  Holandês  x  Zebu  manejadas  em
período  fixo  e  pela  interceptação  luminosa  a  95  °/o  durante  a
época das chuvas no ano de 2009.  lnformação pessoal (2010).



3S6   -  V Simpósio sobre Manejo Estratégico da Pastagem

Verifica-se que a produção de leite não foi influenciada pelo
da   pastagem.    Portanto,   o   manejo   flexível   aparentemente   seri
vantajoso    devido    a    utilização    mais    intensiva    da    pastagem
composição  qui'mica  da  pastagem  com  maior  teor  de  PB  e  men
FDA e  a  DIVMS  mais elevada,  muito  embora,  o  baixo teor de  MS
interferir negativamente no consumo de matéria seca.

Chama-se a atenção de que o baixo teor de  MS  da forrage
Iimitar o  consumo de  alimento  e  baseando-se  nisso  é  importante
que o  período  de descanso  ou  intervalo de  desfolha têm  um  limite
e  que  deve  ser determinado,  possivelmente,  para  cada  gramínea
ou   mesmo  para  as  grami'neas  de  clima  temperado  (aveia,   aze
mesmo o consórcio de grami'neas e leguminosas)

A redução do intervalo entre desfolhas aumentou  a taxa de
e  assim,  a  produção  leite  por área  desde  que  o  consumo  não  ter
fator limitante para as condições deste estudo.

Salienta-se  também  que  a  entrada  dos  animais  nos  piq
capim-Tanzânia   com   menor   intervalo   de   desfolha   pode   fav
consumo de forrageira com melhor qualidade nutricional.

Considerações Finais

Durante    a    época    das    chuvas,    pastagens    de    capim.
adequadamente  adubadas  e  manejadas  em  pastejo  rotativo  com
de  descanso,  sem  suplementação  com  concentrado,  suporiam
lotação de 6 vacas/ha  (6  UA/ha) e  produção de  leite de  14  kg/va
leite, especialmente,  nos 100 primeiros djas da lactação.

A  produção  de  massa  total  de  forragem  (kg/ha/mês)  de  gr
tropicais tais como:  Capins Tanzânia,  Estrela e  Marandu   adubados
kg de N e de K20 e 50 kg/ha/ano de P205  foi semelhante entre elas du
época das chuvas e a taxa de lotação foi em torno de 5 a 6 UA/ha.

A suplementação  das  pastagens  de grami'neas tropicais  dm
época das chuvas,  não foi vantajosa economicamente,  devido ao pe
acréscimo em produção de leite devido à suplementação concentrad€

A  produção  de   leite  das  vacas   Holandês  x  Zebu   de  dife
grupos   genéticos   observada,    não   foi   proveniente   da   mobilizaç{
reservas  corporais,   uma  vez  que  as  vacas  ganharam   peso  dur€
período experimental.

A   utilização   de   período   de   descanso   ou   intervalo   de
flexi'vel,  pode  ser vantajosa  para  aumentar  a  produção  de  leite  de
Holandês  x  Zebu  de  diferentes  grupos  genéticos,  mas  a  quantid€
piquetes ou área de reserva  para fazer o sistema funcionar em  mor
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=  veranicos,   ou   ataque  de   pragas   nas  pastagens,   precisa  ser  bem
esüJdada,  mesmo  quando  utilizada  apenas  na  época  das  chuvas.  0  que
=er com os piquetes não pastejados em cada ciclo de pastejo quando se
É  o  período  de  descanso  variável,  é  um  fator de  difícil  solução,  assim
mno,  a  quantidade  de  área  de  reserva  necessária  para  fazer  o  sistema
iJncionar, especialmente em sistemas de produção não irrigados.

Os  principais  fatores  limitando  a  produção  de  leite  a  pasto  são:  a
"enção  de  amostras  representativas  para  a  avaliação  da  composição
ajímica   da   forragem,    a    obtenção   de   amostras    representativas   da
aiantidade de forragem para ajustar as taxas de lotação e a freqüência de
a.uste  na  taxa  de  lotação,   especialmente,  quando  se  utiliza  o  pastejo
-tativo; a obtenção de resposta a adubação nitrogenada em sistemas não
rigados  e  irrigados  e  o  tempo  de  avaliação  para  avaliar  o  efeito  da
i3Ítilidade  do  solo  influenciando  na  produção  de  massa  de  forragem;  a
3otenção de sistemas sustentáveis de produção de forragem,  para permitir
Ê`/aliação  econômica  fidedigna;   a  avaliação  dos  metabólitos  tais  como:
a3idos  graxos  livres  em  diferentes  estádios  de  lactação;  a  avaliação  dos
-íveis  de  amônia  a  nível  ruminal  para  melhor  balancear  as  dietas  com

mncentrados;  obtenção de análise foliar para  melhor avaliar os  nutrientes
imitantes   e   a   freqüência   das   reposições   de   nutrientes   limitantes;   a
Jbtenção de ciclagem de nutrientes em cada sistema de produção utilizado
e  a  sua  quantificação;  a  formulação  de  dietas  de  manejo  alimentar  e  o
•£mpo   necessário   de   avaliação    para   avaliar   os   efeitos   destes    na

eprodução    animal;    a    obtenção    de    respostas    da    suplementação
concentrada e os  efeitos  na taxa  de  substituição,  no consumo de  matéria
seca; a obtenção de metodologias mais precisas de avaliação de consumo
de  matéria  seca  em  condições  de  pastejo;   avaliações  sobre  o  stress
•Lérmico e seus efeitos no desempenho animal e as estratégias viáveis para

solucionar; o tempo de pastejo utilizando oferias de pasto diferentes e seus
efeitos nas respostas a suplementação concentrada e consumo de pasto.
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